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O papel da indústria de aditivos
Na cadeia de suprimentos

Indústria Química de Base Indústria de Aditivos Indústria de Lubrificantes 
e Combustíveis

Disponibilizar substratos para 
outras indústrias químicas

Pesquisa e desenvolvimento 
para aplicação final

Adequação e distribuição para 
o consumidor final

▪ Extrair, refinar, purificar, 
transformar.

▪ Entender as necessidades dos 
fabricantes de equipamentos.

▪ Desenvolver química funcional 
que viabilize a modernização 
dos equipamentos frente à 
evolução das legislações e 
padrões de consumo.

▪ Convergir as partes no formato 
de produto pronto para o 
consumo (mistura, envase).

▪ Desenvolver soluções em 
distribuição para fazer chegar o 
produto final ao consumidor.
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O papel da indústria de aditivos
No desenvolvimento de soluções sustentáveis

Aditivos

Necessidade 
de maior 
eficiência 

energética

Demanda por 
melhor 

controle de 
emissões

Busca por 
durabilidade 

dos 
equipamentos

O desenvolvimento dos aditivos é diretamente impulsionado pelas 
demandas ligadas à melhoria das condições ambientais e de consumo
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O papel da indústria de aditivos
Ciclo de Pesquisa & Desenvolvimento

Indústria 
de 

Aditivos

Investimento em 
pesquisa 
fundamental e 
aplicada

Acreditação de 
processos e testes 
de validação

Certificação de 
produtos junto a 
organismos, OEM 
e/ou normas

Desenvolvimento de 
componentes funcionais

Desenvolvimento de pacotes 
de aditivos

Certificação de pacotes de 
aditivos
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Aditivação e qualidade dos lubrificantes e combustíveis
Idade média do parque exige tecnologia de lubrificação robusta (Brasil)

19%

Idade
Média

11 anos
24%

Automóveis
Mais de 15 anos 6 a 15 anos Até 5 anos

API    SL/SM SN SN+/SP API  CH-4/CI-4 CI-4/CJ-4 CK-4

28% Idade
Média

12 anos
20%

Caminhões
Mais de 15 anos 6 a 15 anos Até 5 anos

52%
57%
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Aditivação e qualidade dos lubrificantes e combustíveis
A importância dos pacotes de aditivos certificados

• Os pacotes de aditivos são misturas de vários componentes
balanceados de acordo com o conhecimento do fabricante de
aditivos, de forma a atender comprovadamente atraves de dados, as
especificações objetivadas.
• Os componentes são moléculas básicas com propriedades específicas. Tais

como: aditivo dispersante (poliamidas), aditivo detergente (sulfonatos,
fenatos, entre outros) e aditivo antidesgaste (dialquilditiofosfatos de zinco)

• O atingimento de um determinado nível de desempenho não é função da
quantidade de componentes, mas sim do resultado da sinergia entre os
componentes nos testes específicos.
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Aditivação e qualidade dos lubrificantes e combustíveis
A importância dos pacotes de aditivos certificados

• A formulação de óleos lubrificantes através da mistura direta de
componentes não garante o atingimento do nível de desempenho
necessário
• Sem a validação através dos testes de desempenho (testes em motor,

transmissões ou outros dispositivos certificados), tais formulações
representam risco aos equipamentos em uso.

• É importante entender se o pacote de aditivos foi desenvolvido e validado
conforme protocolos da indústria.
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Aditivação e qualidade dos lubrificantes e combustíveis
Resumo

• Os aditivos são elementos que viabilizam inovações e novas tecnologias
dos fabricantes de equipamentos, impulsionadas pela modernização das
legislações ambientais e maior eficiência energética.

• O ciclo de pesquisa e desenvolvimento dos aditivos segue protocolos da
indústria muito complexos e com certificações específicas.

• A idade média do parque veicular brasileiro demanda tecnologia de
lubrificação robusta: mínimo API SN para veículos leves, API CI-4 ou CJ-4
para motor diesel.

• A utilização de aditivos sem a devida certificação de desempenho põe em
risco a durabilidade da frota circulante, a garantia do nível de emissões e a
sustentabilidade da cadeia.


